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INTRODUÇÃO 

O milho é um dos cereais mais cultivado em todo o mundo, 

ocupando o terceiro lugar enLre os grãos alimentícios, seguido do arroz 

e do trigo. 

O Brasil ocupa o terceiro lugar como produtor mundial, ten 

do a sua produção, no ano de 1976, atingido a 19 milhões de toneladas. 

É cultivado em todos os Estados da Federação e o seu rendimento 	por 

unidade de area se situa entre os mais baixos do mundo (1,44 t/ha), se 

comparado com ou 	Lios parses produtores, como Estados Unidos 	(5,49 

t/ha), China (3,00 t/ha), URSS (3,11 t/ha) e Argentina (2,83 t/ha) 1/. 

Em Pernambuco a cultura do milho e uma das principais la- 

vouras em importãncia econômica, onde ocupa a maior area de plantio do 

Estado, seguido da cana-de-açucar, feijão e cebola. 0 seu cultivo e di 

fundido em todo o Estado, enLIetanto, há concentração da exploração, 

principalmente nas microiTegiões homogêneas 109 (Agreste I'ridional), 

108 (Vale do Ipojuca), 104 (Alto Pajeú) e 105 (Sertão do Moxotó), que 

detém cerca de 27% da  area cultivada do Estado e aproximadamente 80% 

da produção. 

Na microrregião homogênea 103 (Sertão Pernambucano do São 

Francisco), que situa-se ao longo do médio rio São Francisco, a agri-

cultura e muito diversificada, e os cultivos são praticados com base 

na irrigação, considerando-se a adversidade das condiçces climatológi 

cas regional. 

No período de 1970-1977, a área ocupada com esta cultura 

apresentou evolução considerável, tendo um incremento no período, de 

87,3%. Nb mesmo período, a produção cresceu de 147`.846 tpara 502.396 t3  

o que representa uma taxa de crescimento da ordem de 239,8%. Esse au- 

1/ FONTE: DMQ da EMBRAPA. 
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2. 

mento apresentado na produção, não se deve apenas á expansão territo-

rial da cultura mas também, ao progresso tecnológico que determinou au 

mento no rendimento, o qual passou de 505 kg/ha para 917 kg/ha 
2/. 

Na cultura do milho são identificadas como limitações impor 

tantes, responsável pela baixa produção de grãos, as variedades pouco 

produtivas e que não apresentam amplo poder de adaptação, irregularida 

des das precipitações pluviometriras, variações edificas, tratos cultu 

rais inadequados e o baixo nível de instrução dos agricultores. 

Fm decorrência das restrições apresentadas, a cultura tem 

se mantido com produtividade média inferior a 800 kg/ha uma 	das mais 

baixas do Pais (CEPA-PE, 1976). 

A produtividade média estadual demonstra que a cultura do 

milho não se apresenta com grandes possibilidades econõmicas, mesmo nas 

areas irrigadas, onde não ultrapassa aos 3.000 kg/ha. 

Os aspectos abordados sugerem a necessidade de intauduzir, 

no menor espaço de tempo, cultivares que apresentem ampla variabilidade 

genética, para um melhor ajustamento as condições ambientais desfavorá-

veis, no sentido de aumentar a produção e consequentemente a produtivi 

dada em Pernambuco e nos demais Estados da Federação, situados no Trópi 

co Semi-Arido. 

0 presente estudo teve por objetivo avaliar, nas condições 

da microrregião homogênea do Sertão Pernambucano do São Francisco, 	a 

performance de cultivares de milho, oriundos de ouLws Estados do Bra-

sil. 

ra

sil. 

2/ FONTE: CEPA de Pernambuco. 



REVISÃO DE LITERATURA 

SPRAGUE e JENKINS (1943) avaliaram uma série de ensaios de 

produção com variedades melhoradas, híbridos duplos e cruzamentos multi 

pios, conduzidos em IOWA, U.S.A. e verificaram que as variedades melho-

radas e as tradicionais tiveram idênticas produções e que os cruzamen 

tos múltiplos apresentaram produtividade análoga aos híbridos duplos. 

Segundo JOHNSON (1966), a produtividade máxima de milho nos 

trnpicos esta mais relacionadas com os ambientes físicos e com a fisio 

logia das plantas do que com as enfermidades, insetos e fertilidade dos 

solos. 

Para ALLARD (1967) , a maxi-nização de produções econômicas e 

práticas de altos rendimentos dependem da média da população (p), 	do 

genótipo (g), do ambiente (a) e da interação genótipo X ambiente (ga). 

Estas variáveis podem ser expressas na forma de um modelo linear do tipo 

F= u+g+a+ (ga). 

RUSHEL (1968) testando genôtipos de milho desde os de base 

genética estreita até os de base genética ampla, em quatro localidades 

dos Estados do Rio de Janeiro e São Paulo, observou que os cultivares 

sintéticos foram os únicos que não interagiram com as localidades e que 

apresentaram maior estabilidade de produção em relação aos demais culti 

vares. 

 

CARMO (1969) estudando a produtividade de milhos brancos e 

amarelos dentro de progênies selecionadas, concluiu que a população Den 

tado Composto A, bem como as progenies F1, resultantes do cruzamento do 

Dentado Composto A com o Duro Composto A apresentaram suficiente varia-

bilidade 

aria

bilidade genética e as variãncias genicas da população híbrida foram su 

periores a população untado Composto A que lhe deram origem, indicando 

assim boas possibilidades de melhoramento. 

i 
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4. 

MIRANDA e COSTA (1970) estudando o comportamento de 	sete 

cultivares regionais de milho e o híbrido duplo Agroceres 17, 	tomado 

como testemunha, nos Estados de Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Nor 

te, durante os anos de 1967 a 1968, concluíram que os cultivares Maya-X 

e Azteca superaram em produção os demais, especialmente em PeLcolândia-

-Pe., onde as médias de produção ultrapassaram a quatro toneladas por 

hectare. 

RUSHEL (1970a) analisando dados de sessenta e oito experi 

mentos de conetição de cultivares de milho, instalados nas Aliversas re 

giões do pais, nos anos agrícolas de 1963/1964 a 1967/1968, constatou 

que na região Cenlrv-Sul a produtividade dos híbridos foi superior 	a 

dos sintéticos, enquanto que nas regiões Nordeste e Litoral Leste ocor 

reu o inverso, ou seja, os híbridos mostraram-se inferiores aos sintéti 

cos 

BUSHEL (1970b) em ou 	10 estudo sobre o comportamento de cul 

tivares de híbridos, sintéticos, populações e variedades tradicionais, 

nos Estados de São Paulo e Espírito Santo, observou que os híbridos e 

os sintéticos foram mais produtivos do que os cultivares locais. 

BOLTON (1971) relata os resultados de um programa nacional 

de melhoramento de milho conduzido na TANZANIA (África), tendo como ob 

jetivo a síntese de variedades melhoradas e híbridos 	intervarietais 

para cada área ecológica do pais. 0 autor concluiu, baseado no período 

de 1966 a 1970, que as variedades melhoradas e os híbridos intervarie-

tais locais superaram os cultivares intzuduzicos para multiplicação. 

POEHLMAN (1971) afirma que as sementes`de milho resultantes 

de cruzamentos simples são geralmente de tamanho pequenas, com forma 

irregular e de rendimento baixo, devido as linhagens serem relativamen 

te improdutivas 

i 
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QUEIROZ (1971) estudou o comportamento de nove cultivares 

de milho plantados em duas épocas _ janeiro e junho, nos rrnanicipios de 

PeLtulândia e Belém do São Francisco. Os resultados permitiram eviden -

ciar que as maiores produções foram obtidas nos plantios de fevereiro e 

que nos de junho houve decréscimo generalizado na produção de grãos. As 

variedades melhoradas Centralmex e Maya-X sempre se mostraram superio 

res nas duas épocas de plantio. 

QUEIROZ et al. (1972) avaliaram o comportamento de quatro 

cultivares de milho plantados em doze épocas, em condições de cultivo 

irrigado na região do Vale do São Francisco. Os resultados 	mostraram 

mais uma vez que as variedades melhoradas Maya-X e Centralmex, foram as 

detentoras das melhores produções em todas as ëpocas estudadas e 	que 

nos plantios de fevereiro a junho foram obtidas as maiores produções. 

Para os plantios realizados de julho a janeiro houve decresci.no da pro 

dutividade. 

COSTA (1972) investigou o comportamento de dez cultivares 

de milho no Estado de Pernambuco e observou que as variedades melhora 

das Centra3rnex e Maya-VI foram as mais produtivas. 

MIRANDA e COSTA (1972) utilizando os resultados de 48 expe 

rimentos de competição de cultivares de milho, instalados nos Estados 

de Pernambuco, Paraíba e Rio Grande do Norte, conc]iiram que os campos 

irrigados tiveram a sua produção duplicada em relação aos não irrigados 

e que no município de Pelrulândia, o cultivar Posto Rico G- 3 foi supe 

rior às variedades melhoradas Azteca-I, Azteca-II, Piramex e Centralmex, 

cam produção média de 4,50 t/ha. 

GALVÃO e PATERNIANI (1975) fazendo uma revisão dos traba-

lhos de pesquisa realizado com a cultura do milho, evidenciaram que a 

produção desta cultura é função do germoplasma, das condições ciimâti 

cas, do solo e das prâticas culturais empregadas e que para se conseguir 

aumentos significativos de produtividades deve ser levado em consideram 

ção tanto o melhoramento genético cano o ambiente. 



b. 

COSTA (1976) analisando os dados experimentais obtidos de 

oito ensaios do PLvjeto Milho, instalados no Estado do Maranhão, indica 

rdJn para multiplicação as variedades melhoradas Centralmex e Maya-X por 

externarem boa estabilidade de produção. 

CARVALHO et ai. (1977) estudando o comportamento de quinze 

cultivares de milho no município de Barreira-Ba., observaram que 	as 

maiores produtividades foram apresentadas pelos cultivares Maya-XI, Com 

xisto Duro A e CentraJmex, que atingiram uma produção média de 	3,184 

kg/ha. 



MATERIAL E MÉTODO 

Procedimento Experimental 

Foram utilizados na pesquisa dezesseis cultivares de milho, 

sintetizados por pesquisadores do Instituto de Genética da Escola Supe 

rior de Agricultura "Luiz de Queiroz" da Universidade de São Paulo, Ins 

tituto Agronõmioo de Campinas da Secretaria de Agricultura de São Paulo, 

SUDENE e Companhia de Sementes Agroceres S/A. 

Os cultivares foram classificados em cinco grupos, corno se 

guem: Populações, Variedades melhoradas, Híbridos duplos, Híbridos sim- 

ples e Híbridos intervarietais. A origem de cada cultivar dentro 	dos 

grupos é mostrada a seguir: 

Grupo 1 - POPULAÇÓES 

ESAL -HV-1 	- Formado pelo cruzamento en 	Lie Dentado 

Composto A e FLINT Composto A. 

DENTADO COMPOSTO A 

FLINT  COMPOSTO  A 

- Formado pelo cruzamento de populações 

dentadas branr,Rs e amarelas, notada 

mente da raça Tuxpeno, incluindo tam-

bem germoplasmas das Américas Central 

e do Sul. 

- Constituído de varias 	populações 

"flints` brancas e amarelas especial 
mente de Cuba, América Central, Colam 

bia e Brasil. 

PÉROLA PIRACICABA - Sintetizado a partir de trrs linha-

gens Cateto, Lês linhagens "flints", 

brancas da Colômbia, duas Linhagens 

"flints" amarelas da (blombia e uma 

linhagem semi-flint do México. 

7 



8. 

IPEACO CATETO COLÔMBIA COMPOSTO - Obtido a partir de progênies prover 

entes do Brasil, da Colõmbia e do Mé 

xico. 

Grupo II - VARIEDADES MELHORADAS 

CENTRALME 	- Resultante do cruzamento da variedade 

América Central com a Piramex, repre 

sentante da raça Tuxpeno Amarelo. Foi 

selecionada através do programa de me 

lhoramento de milho do IGEN/ESALQ/USP. 

MAYA X 	- Germoplasma melhorado de origem mexi 

cana. 

IAC-I-VIII 	- Variedades cujos grãos variam do tipo 

dentado a semi-dentado. 

AZTECA-II 	- Representante da raça Tuxpeno amarelo, 

tendo sido melhorado no programa. da  

SUDENE e do IRA-FE. 

PORTO RICO G-3 - Variedade melhorada pela Fazenda de 

Piudução de Sementes Selecionadas de 

PeLrulândia-Pe., SUDENE. Material pro 

veniente da Estação Experimental da 

Fundação Rückfeller, México. 

   

Grupo III - HrBRIDOS DUPLOS 

HMD 7974 	- Material meio-dente, tendo a seguinte 

composição: 	(1p701-1 x SLP 103-3) x 

(lp 48-53x x lp 365 - 4 - 1). 

AGROCERES 256 	- Composição desconhecida. 



9. 

AGROCERES 152 	- Composição desconhecida. 

Grupo IV - HÏBRIDOS SIMPLES 

DG-1 	 - Composição desconhecida. 

M-102 	 - Composição desconhecida. 

Grupo V - HÏBRIDO INTERVARIETAL 

PHOENYX 	- Resultante do cruzamento do Maya com 

IAC-1 . 

Os ensaios foram instalados nos campos experimentais de Pe-
trolina, Pelvolândia e Belém do São Francisco (FIGURA 1), nos anos agri 

colas de 1973/1974 e 1974/1975. A distribuição pluviomztrica mensal dos 

locais e dos anos acima referidos, acham-se nas FIGURAS 2, 3 e 4. 

Os solos onde os experimentos foram localizados estão elas 

sificados corro Latosol EulnSfieo, Vertisol e Aluvião EuLj 	fico, respec 

tivamente, em Pe 	L ol? na, Pe 	Luolândia e Belém do São Francisco (JACOMINE 

et al., 1973). 

0 delineamento experimental empregado foi o de Blocos 	ao 

Acaso, corra 16 tratamentos e 5 repetições. A parcela experimental, com 
área de 10 me 	LLos quadrados, foi representada por uma afica fileira de 

10 metros de oomprirnento, sendo o seu "stand`P ideal de 50 plantas. 

0 plantio foi efetuado colocando-se quatro sementes por cova 

e o desbaste foi praticado 15 a 20 dias após o plantio, deixando-se duas 
plantas por cova, o que corresponde no espaçamento adotado, 	1.00m x 

0,40m, a uma densidade populacional de 50.000 plantas por hectare. 



10. 

Os níveis de adubação usados em fundação e cobertura (QUA 

DRO 1), foram recomendados pelo Laboratório de Análise de Solos do Cen 

Liv de Pesquisa Agropecuária do Tmpico Semi-Árido (CPATSA) 	baseados 

nas análises física e química dos solos (QUADRO 2). 

As épocas de plantio e colheita estão transcritas no QUADRO 

3. 

As fontes de niLLvgênio, fósforo e potássio, foram respecti 

vamente, sulfato de amânia (20% N) , superfosfato simples (20% P205) e 

cloreto de potássio (60% K20). Todo o niLlvgênio recomendado em cober 

tura, foi aplicado em uma unida dose, dos 25 a 30 dias após a germina 

çao. 

0 conLvole das ervas daninhas foi feito de acordo com 	as 

necessidades, de modo a manter a área experimental sempre livre de tais 

ooncorrancias. 

Para o controle preventivo dos insetos foi elaborado um ca 

lendário de aplicação de defensivos com intervalos de 15 a 20 dias,ten 

do o cuidado de atingir a parte apical das plantas com o jato do pulve 

rizador. 0 inseticida utilizado neste trabalho, foi o FOLIDOL 60 E na 

dose de 20 cc por litros de água. 

Por ocasião da colheita, para cada unidade experimental, fo 

ram obtidos dados relativos ã contagem de "stand" (ni rero de 	plantas 

colhidas), e produção de grãos.  

A umidade do solo foi suprida com irrigação por sulcos de 

infiltração alimentados com sifões de plástico, e em alguns casos por as 

pensão, permitindo que a infiltração atingisse a rizosfera das plantas 
de MAO que as mesmas não externassem sintomas de murcha nas horas mais 
quentes do dia. 

Todos os experimentos foram contornados com duas fileiras 

laterais de plantas, como proteção. 
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Análise Estatística dos nados 

As produções foram corrigidas para o "stand" ideal, de ator 

do com a fórmula desenvolvida por ZUBER (1942), citada por CARMO (1969), 

cuja expressao é dada por: 

P.C.C. = P.C. x H 
 H 

0
°F  F9  onde 

P.C.C. = Peso de campo corrigido 

H. 	_ "stand" ideal (50 plantas) 

F. 	= Número de falhas 

P.C. = Peso observado no campo. 

As analise de variância individuais fordu efetuadas segundo 

recomendações de COCHRAN e COX (1957), para blocos completos rasiializa 

dos. 

A análise conjunta dos dados obedeceu ao iuxlelo matemático 

proposto por STEEL e TORRIE (1960), para experimentos "split-plot" em 

blocos casualizados: 

Xijk  = u+ Bi  + Tj  + d j + Ak  (AT) jk  + eijk  , onde: 

Bi 	= Efeito dos blocos (i = 1, 2 , ... , r) 

T. 	= Efeito do fator A (j = 1, 2,..., a) 

d.. 	= Interaç o A x Blocos (ergo a) 13 
Ak 	= Efeito do fator B (k = 1, 2 , ... , b) 

(AT)jk  = Efeito da interação A x B 

e. 	= Efeito aleatôrio (erro b) 



Para os dois erros experimentais temos: 

d~= N(09 S2
a
) 	e 	ei~k = WO, S2b) 

1 

A comparação das médias de produção de grãos dos diversos 

cultivares foi feita pelo teste de TUKEY, ao nível de 0.05 de probahili 

dade. 

12. 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

PelLvlina 

A análise da variância dos dados de produção relativo aos 

anos agrícolas, 1973/1974 e 1974/1975, apresentada no QUADRO 4, revela 

que houve diferença significativa entre cultivares, apenas no ano agri 

cola 1973/1974. 

Comparando-se as médias de produção dos cultivares em cada 

ano agrícola (QUADRO 6), verifica-se, pelo teste de TUKEY, que no ano 

agrícola 1973/1974, o cultivar HMD 7974 foi o mais produtivo. Este cul-

tivar embora tenha diferido estatisticamente, ao nível de 0.05 de proba 

bilidade, dos cultivares Phoenyx, Azteca-II, Flint Composto A, Dentado 

Composto A, IAC-I-VIII, ESALQ-HV-I e Pérola de Piracicaba, não se mos 

trou significativamente superior ao Centralmex (Testemunha) e ao culti- 

var Maya-X, que são amplamente cultivados no Estado de Pernambuco. 	0 

ano agrícola de 1974/1975, apesar de ter apresentado uma média anual de 

produção de 6,36 t/ha, resultados bastante promissores, os cultivares 

não diferiram estatisticamente. 

A análise conjunta dos dados referentes aos dois anos agri 

colas (QUADRO 5), revela que houve diferença significativa entre os cul 

tivares e entre os anos em estudo. A interação "COl  tivares x Anos" não 

foi significativa ao nível de 0.05 de probabilidade. Isto mostra que os 

cultivares, em teluos de produção, apresentaram-se mais ou menos está-

veis nos anos considerados. 

A comparação da produção média dos dois anos, de cada culti 

var pelo teste de TUKEY (QUADRO 6), mostra que toda o material, cam ex-

ceção do híbrido intervarietal Phoenyx, comportou-se semelhantemente e 

que o híbrido simples M-102, material de base genética bastante estrei 

ta, foi o que apresentou maior produção de grãos por unidade de área. 

Este resultado diverge dos apresentados por POEHLMAN (1971). 

13 



As analises de variância dos dados de produção relativo aos 
anos agrícolas 1973/1974 e 1974/1975 encontram-se no QUADRO 7, o qual 
mostra significãncia estatística para cultivares. 

A comparação das médias de produção pelo teste de 	TUKEY 

(QUADRO 9), mostra que no ano agrícola 1973/1974, o híbrido intervarie 
tal Phoenyx foi o mais produtivo, diferindo estatisticamente dos culti-
vares IAC I-VIII, DG-I e Azteca-II. 0 confronto Phoenyx vs Centralmex 

14. 

Analisando as medias de produção dos dois anos (QUADRO} 6), 

observa-se que o cultivar Centralmex, tornada caro testemunha, foi supe 

ralo somente pelo híbrido simples M-102, porem não significativamente. 
O cultivar Maya-X, que é também material de uso local, foi superado pe 

los híbridos M-1o2, HMD-7974, Agroceres 256 e pelo cultivar Centralmex, 
en 	Lietanto, as diferenças não foram significativas. 

Excetuardo-se os híbridos duplos Agroceres 152 e HMD 7974, 

observa-se que os cultivares aumentaram de produção no segundo ano, com 

provando que o ambiente físico pode contribuir para a elevação da produ 

tividade. Isto também possibilita a seleção de melhores gen tipos, vis-
to que da análise do mesro quadro constata-se diferenças entre os culti 

vares no que diz respeito aos seus genótipos, tendo as produções médias 

variado, no período em estudo de 4,33 a 7.16 t/ha, estando nos extremos 

os cultivares Phoenyx e M-102, respectivamente. Tais resultados estão 
de acordo cam os encontrados por JOHNSON (1966). 

Diante dos resultados apresentados acima, pode-se concluir 
que, os cultivares Centraimex e Maya-X, apresentaram boa estabilidade 
de produção, resultado concordante com os encontrados por COSTA (1976), 
SPRAGUE e JENKINS (1943) e divergente dos de RUSHEL (1970b). 

Petrolândia 
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não revelou diferença significativa quando comparado pelo teste 	de 

TUKEY. No ano agrícola seguinte, o cultivar Dentado Composto foi o mais 

produtivo, mais também não diferiu significativamente do Centralmex. 

0 cultivar Maya-X apresentou urna ótima performance no ano 
agrícola 1973/1974, sendo superado unicamente pelo Phoenyx e pela popu-

lação Dentado Composto A. No ano agrícola seguinte, o mesmo cultivar au 

mentou em 16% sua produção, sendo superado apenas pelos cultivares Den 

tado Composto A, Agroceres 256, Pérola Piracicaba e Flint Composto A. 

A anglise conjunta, dos dois anos agrícolas se encontra no 

QUADRO 8. Observa-se que os efeitos de cultivares, anos e da interação 

"cultivar x anos" (C x A) foram significativos ao nível de 0,05 de pro-

babilidade. 

0 teste de TUKEY, QUADRO 9, revelou que o cultivar Central 

mex diferiu ao nível de 0.05 de significãncia dos cultivares IAC-I-VIII 

e DG-I. Os demais contrastes não foram significativos. 

Pelo exame dos valores médios contido no QUADIO 9, observa-

-se que a população Dentado Composto A, ocupa o primeiro lugar em produ 

cão, superando o Centralmex em 31,2% e o cultivar Maya-X, em 18,9%. 

Estudando-se comparativamente o comportamento do cultivar 

Maya-X (QUADRO 9), que é também cultivado extensivamente na região, ve 

rifica-se que o mesmo também não diferiu estatisticamente da testemunha 

e do cultivar que obteve a maior produção em cada ano e conjuntamente. 

Observando ainda a média  de produção dos dois anos, consta 

ta-se que 67% do material testado, superou o cultivar testemunha (Cen-

tralmex) e que a amplitude percentual ficou entre os limites de 131,2% 

a 900, correspondendo respectivamente, á população Dentado Composto A 

(6,68 t/ha) e ao híbrido simples DG-I (4,58 t/ha). 

i 
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Considerando que o cultivar Maya-X teve um ban canportamen 

to nos dois anos agrícolas, tendo sido superada apenas pela população 

Dentado Composto A, pode-se sugerir a mesma para esta localidade, por 

ter apresentado boa estabilidade de produção no período e consequente -

mente ser um material mais homeostático do que os híbridos. 

Em face dos resultados apresentados, pode-se concluir,  que 

os cultivares introduzidos não foram superiores aos tipos locais. Estes 

resultados estão de acordo can aqueles encontrados por BOLTON (1971), 

ÓJSTA (1972), COSTA (1976), QUEIROZ (1971) e QUEIROZ et al., (1972). 

Belém do São Francisco 

A análise de variancia dos dados de produção referente aos 

dois anos agrícolas se encontram no QUADRO 10. Observa-se que os culti 

vares não diferiram significativamente. 

As médias de produção por ano (QUADRO 12), mostra que, no 

ano agrícola de 1973/1974, o rendimento variou enLve 5,76 a 3,76 t/ha, 

correspondendo pela ordem, aos cultivares Dentado Composto A e Maya-X. 

No ano agrícola seguinte (1974/75), a amplitude foi de 5,23a3,52 t/ha, 

ficando nos extremos os cultivares DG-I e Ipeaco Cateto Colombia Cbmpos 

to, respectivamente. 

A análise conjunta dos dados revelou não haver diferenças 

significativas para efeitos de cultivares, anos e para a interação "cul 

tivar x anos", ao nível de 0.05 de probabilidade, oonfoz2ne evidencia o 

QUADRO 11. Este resultado mostra que os cultivares se comportaram de ma 

neira semelhante e que os gen6tipos inLiuduzidos não diferiram signifi 

cativamente das variedades melhoradas locais. 
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Baseado na média de produção dos dois anos (QUADRO 12), o 

cultivar Centralmex pode ser considerado como um bom germaplasma, pois 

mostrou-se tão produtivo quanto os demais, sendo superado apenas pelos 

cultivares, Porto Rico G-3 (8,5%), untado Composto A (5,7%), HMD 7974 

(5,7%), M-102 (5,1%) e IAC-I-VIII (0,3%). Esta pequena 	superioridade 

não foi estatisticamente significativa. 



CbNCLUSÕES E SUGESTÕES 

Os resultados dos experimentos permitiram concluir: 

1. Da uma maneira geral o híbrido simples M-102, material 

de base genética estreita, produzido pela Companhia de Sementes Agroce 

res S.A., apresentou-se com boa estabilidade de produção de grãos nas 

lês localidades, principalmente em Petrolina, onde conseguiu o primei-

ro lugar em produção, sugerindo assim, melhores esclarecimentos quanto 

ao comportamento do referido material. 

2. Nos ensaios de Belém do São Francisco os cultivares, em 

bora não tenham diferido significativamente, apresentaram, no entanto 

estabilidade quanto á produção de grãos. 

3. Considerando o comportamento dos materiais estudados nos 

dois anos, e calcado na revisão da literatura, parece conveniente indi 

ciar as variedades melhoradas Centralmex e Maya-X, devido mostrarem boas 

raracteristicas agronômicas, melhor aceitação comercial em relação aos 

demais cultivares e por se apresentarem com maiores possibilidades de 

serem multiplicados e distribuídas aos agricultores das areas ivrigadas 

da microL 	região em estudo . 

4. Os resultados permitiram concluir ainda, que os culti-

vares MAYA-X e CENTRALMEX apresentaram grande potencialidade, sendo pos 

sivel incrementar a sua produtividade, quando o ambiente físico 	for 

mais favorãvel. Em razão disso, sugerem-se novos estudos num maior mane 

ro de anos, a fim de que sejam conhecidas também, as influências das va 

riações exógenas. 
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RESUMO 

No presente trabalho foi estudada a potencialidade dos cul 

tivares de milho tomando-se corro caráter de importância eoonSmica a pro 

dutividade. 0 material genético foi classificado em cinco grupos, assim 

discriminados: Populações, Variedades Melhoradas, Híbridos Simples, Hí-

bridos Duplos e Híbridos Intervarietais. 

0 delineamento experimental foi o de Blocos ao Acaso com 16 

tratamentos e cinco repetições. Cs dados foram obtidos nos anos agríco-

las de 1973/74 e 1974/75 em Lies localidades da microrregião homogênea 

103-SERTÃO PERNAMBUCANO DO SÃO FRANCISCO a saber: Petrolina, Petrolân 

dia e Belém do São Francisco. 

Os resultados obtidos em Petrolina, revelam que o híbrido 

simples M-102,  material de base genética bastante es 	Deita, foi o que 

apresentou maior produção de grbs e que em telmus de produção, os cul-

tivares apresentaram-se mais ou menos estâveis nos anos considerados. 

Em PeLLolândia, de uma maneira geral, os resultados obtidas 

foram bastante pr c nissores, apresentando 5,46 t/ha corro média geral de 

produção. A performance dos dezesseis cultivares mostra que 62,5% dos 

materiais testados, superaram a testemunha Centralmex. 

E~n Belém. do São Francisco, a análise estatística nãa reve 

lou resultados significativos para os efeitos de cultivares, anos e in-

teração "cultivares x anos". Neste local, a variedade melhorada Porto 

Rico G-3 foi superior á testemunha em 8,5%. 

Coro conclusão do presente trabalho sugere-se o uso das va 

rielades melhoradas Centralmex e Maya X, por re.ielarem boa capacidade 

de produção, exibirem raracterlstiras agronõmicas desejáveis e apresen 

tarem maiores possibilidades de serem multiplicadas e distribuídas aos 

agricultores das areas ecológicas em estudo. 
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QUADRO 01 - Níveis de Adubação (NPK)/ha em Fundação e Cobertura, dos 

Experimentos Instalados em PetIolina, PeLvolãndia e Belém 

do São Francisco, Estado de Pernambuco, nos Anos Agrioolas 

de 1973/1974 e 1974/1975. 

LOCALIEADES 

ANO AGRICOLA 

1973/1974 1974/1975 

Fundação Cobertura Fundação Cobertura 

10-40-30 40-00-00 10-45-50 40-00-00 PeLlolina 

10-40-30 40-00-00 10-45-40 50-00-00 PeLivlãndia 

Belém do São Francisco 10-30-40 25-00-00 10-60-20 25-00-00 



Resultados das Análises 

Cations Permutáveis 	P 
	Assimi 
+ 	lável 

ppm 

LOCALIDADES pH 

  

AZ
++ 
me 

~++ + ~++ 
~ 

K++ 
ppm 
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QUADRO 02 - Resultados das Analises Física e Química de Anostras Super 

ficiais, para Avaliação da Fertilidade dos Solos. 

Petrolina 6.1 0.0 2.4 95 9 

8.5 0.0 10.0 150 10 Pelvvlãndia 

Belém do São Francisco 6.8 0.0 7.8 78 20 
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QUADRO 03 - Épocas de Plantio e Colheita dos Experimentos Instalados 

em Peirolina, PeLvolândia e Belém do São Francisco, Estado 

de Pernambuco, nos Anos Agrícolas de 1973/1974 e 1974/1975. 

LOCALIDADES 

ANO AGRICOLA 

1973/1974 1974/1975 

Plantio Colheita Plantio Colheita 

Petrolina 23.11.73 14.05.74 04.09.74 26.02.75 

27.10.73 17.03.74 15.10.74 17.03.75 PeLlulândia 

Belém do São Francisco 05.10.73 18.04.74 17.10.74 16.03.75 
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QUADRO 04 - Análise da Variãncia dos Dados de Produção de Grãos Obti 

dos Respectivamente nos Anos Agrícolas de 1973/1974e1974/ 

19755  de Dezesseis Cultivares de Milho Testados em Petro-

lina, Pernambuco. 

FONTES DE VARIAÇÃO G.L. 
Variãncias 

1973/1974 1974/1975 

Repetições 4 	15.29 15.01 

Cultivares 15 	4.51 * 
ns 

6.75 

Resíduos 60 	1.33 3.73 

C. V. (%) 22.9 30.3 

* - significativo ao nível de 0.05 de probabilidade. 

ns - não significativo. 
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QUADRO 05 - Análise Conjunta da Variância dos Dados de Produção 	de 

Grãos, de Dezesseis Cultivares de Milho Testados nos Anos 

Agrícolas de 1973/1974 e 1974/1975, em PelLolina, Pernam-

buco. 

FONTES DE VARIAÇÃO G.L. VARIANCIAS 

Blocos 	 4 	21.93 

Cultivares (C) 	15 	7.50 * 

Resíduo (a) 	60 	2.56 

Anos (A) 	 1 	73.80 :. 

Interação (A x C) 	15 	0.36 ns 

Resíduo (b) 	64 	3.67 

C. 	V. 	(%) a = 28 
b=34 

- significativo ao nível de 0.05 de probabilidade. 

ns - não significativo. 
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QUADRO 06 - Médias de Produção (t/ha), índice Percentual Relativo 	à 

Testemunha e Teste de TUKEY de Dezesseis Cultivares de Mi-

lho Testados nos Anos Agrícolas de 1973/1974 e 1974/1975 , 

em PeLivlina, Pernambuco. 

CULTIVARES 
Ano Agricola 

Média 
Ìndice 
(%) 73/74 74/75 

1. PHOENYX 3.89 4.77 4.33 62.3 

2. ESALQ - HV - 1 4.39 5.85 5.12 ab 73.7 

3. PEROLA PIRACICABA 4.40 6.65 5.52 ab 79.4 

4. CENTRALNEEX o; 5.10 a 8.81 6.95 ab 100.0 

5. MAYA - X 6.07 a 6.46 6.26 ab 90.1 

6. IAC - 1 - VIII 4.33 5.10 4.71 ab 67.8 

7. AZTECA II 3.98 5.87 4.92 ab 70.8 

8. PORTO RICO G - 3 4.66 a 7.50 6.08 ab 87.5 

9. DENTAL° COMPOSTO A 4.19 5.60 4.89 ab 70.4 

10. FLINT COMPOSTO A 4.13 7.10 5.61 ab 80.7 

11. IPEACO CAT. COL. COMPOSTO 4.80 a 5.33 5.06 ab 72.8 

12. HND 7974 7.19 a 6.58 6.88 ab 99.0 

13. AGROCERES 256 6.12 a 6.74 6.43 ab 92.5 

14. AGROCERES 152 5.25 a 5.10 5.17 ab 74.4 

15. DG - 1 5.58 a 5.93 5.75 ab 82.7 

16. M - 102 5.95 a 8.38 7.16 a 103.0 

MEDIA GERAL 5.01 6.36 5.68 - 

D.M.S. 	(5%) 2.60 - 2.56 - 

- Testemunha. 
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QUADRO 07 - Análise da Variância dos Dados de Produção de Grãos Obti-

dos Respectivamente nos Anos Agricolas de 1973/1974e 1974/ 

1975, de Dezesseis Cultivares de Milho Testados em Petro 

lãndia, Pernambuco. 

FONTES DE VARIAÇÃO G.L. 
Variãncias 

1973/1974 ~ 	1974/1975 

Repetições 4 2,21 * 4.19 ns 

Cultivares 15 2.04  * 5.06 	,. 

Resíduos 60 0,50 1.83 

C. V. (%) - 14.2 22.8 

•° - significativo ao nivel de 0.05 de probabilidade, 

ns d ngo significativo. 
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QUADRO 08 - Análise Conjunta da Variância dos Dados de Produção 	de 

Grãos de Dezesseis Cultivares de Milho Testados nos Anos 

Agrícolas de 1973/1974 e 1974/1975, em Petrolândia9  Peruam 

buco. 

FONTES DE VARIAQÃO G.L. VARIÂNCIAS 

Blocos 4 2.23 

Cultivares (C) 15 3.19 	:; 

Resíduos (a) 60 1.17 

Anos (A) 1 37.54 ., 

Interação (A x C) 15 3.91  %_ 

Resíduo (b) 64 1.34 

C. V. (%) 

 

a = 20 
b = 21 

   

- significativo ao nível de 0.05 de probabilidade. 
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QUADRO 09 - Médias de Produção (t/ha), índice Percentual Relativo 	à 
Testemunha e Teste de TUKEY de Dezesseis Cultivares de Mi-

lho Testados nos Anos Agrícolas de 1973/1974 e 1974/1975, 

em Pelzulândia, Pernambuco. 

CULTIVARES 
Ano Agricola 

Média índice 
(%) 73/74 74/75 

1. PHOENYX 5.76 ab 5.32 a 5.54 ab 108.8 

2. ESALQ - HV - 1 4.52 ab 5.50 a 5.01 ab 98.4 
3. PÉROLA PIRACICABA 4.36 ab 6.82 a 5.59 ab 109.8 

4. CENTRALMEX * 5.06 ab 5.12 a 5.09 ab 100.0 
5. MAYA - X 5.60 ab 6.50 a 6.05 ab 118.9 
6. IAC - 1 - VIII 4.28 b 4.90 a 4.59 b 90.2 
7. AZTECA II 3.74 7.50 a 5.62 ab 110.4 
8. PORTO RICO G - 3 5.56 ab 4.54 5.05 ab 99.2 
9. DENTADO COMPOSTO A 5.62 ab 7,74 a 6.68 a 131.2 
10. FLINT COMPOSTO A 5.24 ab 6.64 a 5.94 ab 116.7 
11. IPEACO CAT. COL. COMPOSTO 5.20 ab 6.02 a 5.61 ab 110.2 
12. HMD 7974 5.28 ab 5.90 a 5.59 ab 109.8 
13. AGROCERES 256 4.54 ab 7.02 a 5.78 ab 113.5 
14, AGROCERES 152 5.34 ab 5.10 a 5.22 ab 102.5 
15. D G - 1 4.04 b 5.12 a 4.58  b 90.0 
16. M - 102 5.56 ab 4.66 5.11 ab 100.4 

MEDIA GERAL 4.98 5.95 5.46 - 

D.M.S. 	(%) 1.60 3.05 1.73 - 

- Testemunha. 
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QUADRO 10 - Analise da Variância dos Dados de Produção de Grãos Obti-

dos Respectivamente nos Anos Agrícolas de 1973/1974e1974/ 

1975, de Dezesseis Cultivares de Milho Testados em Belém 

do Sao Francisco, Pernambuco. 

FONTES DE VARIAÇAO G.L. 
Variãncia.s 

1973/1974 1974/1975 

Repetições 4 	4.95 9.70 

Cultivares 
ns 

15 	1.47 1.30 ns 

Resíduos 60 	0.96 1.04 

C. 	V. (%) 20.9 22.5 

ns - não significativo. 
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QUADRO 11 - Anâlise Conjunta da Variância dos Dados de Produção 	de 

Grãos de Dezesseis Cultivares de Milha Testados nos Anos 

Agrícolas de 1973/1974 e 1974/1975, em Belém do São Fran-

cisco, Pernambuco. 

FONTES DE VARIAÇÃO G.L. VARIÂNCIAS 

Blocos 	 4 	6.62 

ns Cultivares (C) 	15 	1.03 

Resíduo (a) 	60 	1.26 

ns Anos (A) 	 1 	 0.99 

ns Interação (A x C) 	15 	1.73 

Resíduo (b) 	64 	1.19 

C. V. 	(%) a = 24 
b = 24 

ns - não significativo. 
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QUADRO 12 - Médias de Produção (t/ha) e Índice Percentual Relativo à 

Testemunha de Dezesseis Cultivares de Milho Testados nos 

Anos Agrícolas de 1973/1974 e 1974/1975, em Belém do São 

Francisco, Pernambuco. 

1 Ano Agricola 

73/74 
	

74/75 

Índice 
(°s) CULTIVARES Média 

1. PHOENYX 

2. ESALQ - HV - 1 

3. PÉROLA PIRACICABA 

4. CENTRALMEX * 
05, MAYA - X 

6. IAC - 1 - VIII 

7. MEGA II 

8. PORTO RICO G - 3 

9. DENTAEO COMPOSTO A 

10. FLINT COMPOSTO A 

11. IPEACO CAT. COL. COMPOSTO 

12. HMD 7974 

13. AGROCERES 256 

14. AGROCERES 152 

15. D G - 1 

16. M - 102 

	

4.26 	4.60 	4.43 	93.8 

	

5.04 	4.30 	4.67 	98.9 

	

4,60 	3.98 	4.29 	90.9 

	

4.52 	4.92 	4.72 	100.0 

	

3.76 	4.90 	4.33 	91.7 

	

4.76 	4.80 	4.78 	100.3 

	

4.34 	3.54 	3.94 	83.5 

	

5.26 	4.98 	5.12 	108.5 

	

5.76 	4.22 	4.99 	105.7 

	

4,96 	4.46 	4.71 	99.8 

	

4.92 	3.52 	4.22 	89.4 

	

5.40 	4.58 	4.99 	105.7 

	

4.08 	4,92 	4,50 	95.3 

	

4.58 	4.66 	4.62 	97.9 

	

3.96 	5.23 	4,59 	97.2 

	

4.92 	5.00 	4,96 	105,1 

MÉDIA GERAL 	 4.69 1 	4.54 
j 	

4.62 

* -- Testemunha. 



i 	I 
.1 

- REGiÕES 

-1 
1 	1 i 	

r 

MICRO HOMOGtNEAS DE PERNAMBUCO 

ESCALA ORLFICA 

0 	29 	40 60 	@0 /09 KM. 
-..._ 1....--•—• 

,•••-.4•-ir''LI•-w—  

e 	E * 	R 	4' 

Ezu 
• 

I. I 
O. 

yi.  
side 

EV 	0  
II * 

Arinpute 

sarrXo Oo *Orrin. 

V 

Tnunfo *AO AV* OW 

.,. 
, 

• i„, 	0  
Ounsun . 	 PA.11W 

t  

_Alm 
-.1( 	

(.. 	. 

• ,---ts roof" Verts•Ors 	 o 
• Rer;ifs 	— 

1 .0 vi ScOusuo 
• 

SER 	AL '' 	T
• 

sirro TeRied• 	cusizii, 
• 

\Ss  SERTIO 09 ALTO 

2 

	

" 	LITORAL 	oc 

	

Comas •I '- 	MATA  via" 	• 
mosoreo 	Arco 

Pes9U01,0 	o 	k ' 	 $. • 

, 	.' 
sr 

*email  
WI

• 

Q 
sERTIO 

Or 	• 

DO 

	

Flows 	 o 0 

	

30 FRANCISCO 	 Pairsoros 	• 	4 
SERTI*0 00 AtIOXOTO 	 r

a 	
V 

IN14
Siff 

 

. • s 

00030hting 
• 

A9 	•, 	, 	' b. —I 

4 	cp 

o 
9' 

I.P•froli ,: 
\.

, 

. Pe rol 4 	*.' 	L 

• oe 	. 	Aoo 	• 30' 	30* 	30 	37' 	30• 	311* 	30 	30°  

	

SESUNDO MAPA ELAI3oRADO P/ LANZ OONZ 	A DE OLIvEtRA — ISISO 

FIGURA 1 - Mapa do Fstado de Pernambuco ODM a Localizaggo das Miclurregi6es Homog&leas. 

r.4.) 
CI) 



t 

V 2 
I 2 

LI 2 

240 

220 

260 

200 

130 

E 
E 160 

140 
(> 

II. 120 
0. 

La  100 

2 
1 	2 

% 

1 

fi 

9 

5 

I 

\ 
ih 

e 
't1 

	 OUT/73 a SET/74 

OUT./74 a SET/75 

8' 

GO 

4q 0 

2 0 ""edli1/4N, 
••• 

—6-UT -NOV 	tiEZ 	JAN. - TEN 'PAR ABR 	AI 	'JUN 	JUL 4.GO -"SitT 

MESES 

FIGURA 2 - Variabilidade P1uviom.6.trica Mersal Obtida em PEIRDLINA, Estado 	de 
Pernenbuco, nos Anos Aula:Acis de 1.973/1974 e 1974/1975. 



60 

260 

2401- 

220 

-- OUT/73 a SET/74 

- OUT/74 a SET/45 

	

% 1 	 A 

	

, 	 ,•''. 
N 	 e,  

N , 

20  
, 

0 	I. 	 ii___  
OUT NOV DEZ JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET 

MESES 

1-,1-GURA 3 - Variabilidade Pluviomg.trica Mensal, Obtida em PETROLANDIA, Estado de 
Pal,ifiambiloo, nos Mos.  Aurcolas de 197:3 /3.974 e 1974 /1975 . 

w 
00 



CO 

FEV MAR A8R MAI JUN JUL OUT NOV DEZ JAN AGO SET 

260 

240 

220 

200 

180 

EE  160 

Kt 140 

4 
120 

o 
a. 

cr 
o- 

80 

60 

40 

2. 0 
1 	 ; 

100r- 

ESES 

Fir:GUM 4 - Variabilidade Pluviome-trica Mensal Obtida em BE144 10 SAD FRANCISCO, 
3,  

:Estado de Penlaffibuoo, nos Anos tricxias de 1.973/1974 e .1934/1975, 

	OUT/73 a SET./74 	

OUT/74 o SET/75 

k 


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9
	Page 10
	Page 11
	Page 12
	Page 13
	Page 14
	Page 15
	Page 16
	Page 17
	Page 18
	Page 19
	Page 20
	Page 21
	Page 22
	Page 23
	Page 24
	Page 25
	Page 26
	Page 27
	Page 28
	Page 29
	Page 30
	Page 31
	Page 32
	Page 33
	Page 34
	Page 35
	Page 36
	Page 37
	Page 38
	Page 39
	Page 40
	Page 41
	Page 42
	Page 43
	Page 44
	Page 45
	Page 46
	Page 47
	Page 48

